
 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Diagrama de Classes do Padrão DAO [19] 

 

Descreveremos na seção 4.1 os pacotes do framework distribuídos segundo a 

arquitetura MVC.  

O framework é configurado através de um conjunto de arquivos XML. Assim, só 

é necessário manipular código java na elaboração dos scripts. Na seção 4.2, 

descreveremos os arquivos de configuração do framework.  

O funcionamento do FuncTest será abordado na seção 4.3, através de um 

diagrama de seqüência. Na seção 4.4, será realizada uma correspondência entre as 

classes preconizadas nos padrões e aquelas implementadas no framework. 

 

4.1 Pacotes do Framework 

O framework é formado basicamente pelos pacotes Model, View e Controller, e um 

conjunto de arquivos de configuração. O diagrama de classes a seguir (Figura 6) mostra 

uma visão resumida dos referidos pacotes, contemplando as suas principais classes. 
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Figura 6 – Diagrama de Classes Resumido do FuncTest 

O funcionamento do framework será detalhado adiante, onde poderá ser 

esclarecido o papel de seus participantes. 

 

4.2 Arquivos de Configuração 

Os arquivos de configuração usados pelo FuncTest seguem o formato XML. São 

eles:  

 Suite.xml; 

 NomeDoCasoDeTeste>.xml; 

 Scripts.xml; 

 Erros.xml; 

 Banco.xml; 

 DataSource.xml. 

Os dois primeiros arquivos, Suite.xml e <NomeDoCasoDeTeste>.xml, persistem 

os dados da camada de visão.  

Os arquivos Scripts.xml e Erros.xml estão associados à camada de controle. O 

arquivo Scripts.xml representa a tabela onde o Controlador associa cada step do caso de 
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teste ao script que será executado. O arquivo Erros.xml representa a tabela que registra 

os scripts de tratamento de erro a serem chamados pelo Controlador de erros. 

A camada de modelo é constituída por um conjunto de scripts e seus respectivos 

dados. 

Em cada step, está indicado seu respectivo datasource. O arquivo 

Datasource.xml indica as informações associadas a cada datasource, incluindo o nome 

do SGBD a ser utilizado. Para cada SGBD, o arquivo Banco.xml informa uma classe 

correspondente no padrão DAO. 

A estrutura de cada um desses arquivos será detalhada a seguir.  

Suite.xml  

É formado pelo conjunto de tags denominadas CasoTeste. Cada uma desta tags possuirá 

duas seções: 

Nome: representa o nome do caso de teste; 

Arquivo: representa o nome do arquivo XML com a descrição do caso de teste. 

 

 
 

<CasoTeste> 

 <Nome>NomeDoCasoDeTeste1</Nome> 

 <Arquivo>NomeDoCasoDeTeste.xml</Arquivo> 

</CasoTeste> 

<CasoTeste> 

 <Nome>NomeDoCasoDeTeste2</Nome> 

 <Arquivo>NomeDoCasoDeTeste.xml</Arquivo> 

</CasoTeste> 

 

Quadro 1 - Template para criação do arquivo Suite.xml 

 

<NomeDoCasoDeTeste>.xml 

Para cada caso de teste, deve ser criado um arquivo correspondente. Estes arquivos 

serão formados pelo conjunto de tags denominadas step. Cada tag step possuirá quatro 

elementos: 

Nome: representa o nome do step; 

DataSource: esta tag é opcional. Ela define uma fonte de dados (datasource) para os 

dados de teste. É definida quando o step contemple a inclusão de dados na interface de 

usuário; 

Numero: esta tag é opcional. Corresponde ao número de vezes que o script será 

executado. Deverão existir dados de teste distintos a serem utilizados para cada 

execução do script.  
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<step> 

 <Nome>Step01</Nome> 

 <Tipo>Script</Tipo> 

</step> 

<step> 

       <Nome>Step02</Nome> 

       <DataSource>NomeDataSource00</DataSource> 

       <Numero>000</Numero> 

</step>  

 

Quadro 2 - Template para criação dos arquivos <NomeDoCasoDeTeste>.xml 

Scripts.xml 

Contém uma tag indicando o script correspondente a cada step dos casos de teste.  

 
 

<scripts> 

        <Step01>Script01</Step01> 

        <Step02>Script02</Step02> 

</scripts> 

 

Quadro 3 - Template para criação dos arquivos Scripts.xml 

 

DataSource.xml 

Para cada step cuja tag <Tipo> possua o valor “Datasource”, deverá ser descrita a 

respectiva fonte de dados. O arquivo Datasource.xml é um repositório que contém as 

descrições das diversas fontes de dados utilizadas. No template do Quadro 5 temos um 

datasource denominado <NomeDataSource01>. As fontes de dados são descritas por 

tags que representam a string de conexão, o nome do banco, a tabela de dados, o login e 

a senha do datasource, o nome do driver, o número de colunas a ser selecionado na 

tabela e o nome da coluna para a ordenação da consulta.  

 
 

<DadosDeTeste> 

        <NomeDataSource01> 

                <Conexao>StringConexao</Conexao> 

                <Tabela>NomeTabela</Tabela> 

                <Login>Login</Login> 

                <Driver>NomeDriver</Driver> 

                <Senha>Senha</Senha> 

                <Colunas>NumeroColunasTabela</Colunas> 

   <Banco>Banco01</Banco>  

   <Ordenado>ColunaParaOrdenacao</Ordenado> 

        </NomeDataSource01> 

</DadosDeTeste> 

 

 

Quadro 4 - Template para criação dos arquivos DataSource.xml 

 

 

 

 

SugarLoafPLoP´2007 Pattern Applications

302



 

 

 

 

Banco.xml  

Para cada banco de dados, contém uma tag <NomeBanco> que indica a classe DAO 

correspondente. 

 
 

<bancos> 

       <ORACLE>DAOOracle</ORACLE> 

       <SQLSERVER>DAOSQLServer</SQLSERVER> 

       <DB2>DAODB2</DB2> 

       <ACESS>DAOAccess</ACESS> 

       <INTERBASE>DAOInterbase</INTERBASE> 

       <MYSQL>DAOMySQL</MYSQL> 

       <SYBASE>DAOSybase</SYBASE> 

</bancos>  

 

Quadro 5 - Template para criação dos arquivos Banco.xml 

 

Erros.xml 

 

É formado por um conjunto de tags, cada uma associando uma Exceção ao script que 

será executado para o tratamento correspondente. 

 
 

<erros> 

       <Excecao1>Nome.do.Script.que.trata.a.Excecao1 </Excecao1> 

       <Excecao2>Nome.do.Script.que.trata.a.Excecao2 </Excecao2> 

</erros> 

 

Quadro 6 - Template para criação dos arquivos Erros.xml 

A apropriada configuração dos arquivos XML permitirá a associação dos passos 

dos casos de teste aos scripts a serem executados com os respectivos dos dados de teste, 

se for o caso. 

 

4.3 Uso dos Padrões na Automação de Testes Funcionais 
 

Temos duas utilizações do Factory Method no framework FuncTest. Na primeira 

utilização, temos uma Factory para criação de scripts. Neste caso, o framework delega à 

Factory a decisão de qual script será criado. Na segunda utilização, temos uma Factory 

para geração de um Objeto DAO. Objeto DAO é utilizado para recuperar os dados de 

teste.  

Os diagramas de classe a seguir (Figuras 7 e 8) evidenciam respectivamente os 

dois usos do padrão Factory Method no framework. 
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Figura 7 – Uso do Padrão Factory Method para a criação de scripts de teste 

 

Figura 8 – Uso do Padrão Factory Method para a criação dos objetos DAO 

Na tabela 1, é apresentada uma correspondência entre os participantes do padrão 

Factory Method e as classes do framework que implementam este padrão. 

 

Participantes do Padrão Factory 

Method 

Participantes Correspondentes no FuncTest 

Fábrica Script Fábrica DAO 

Product RationalTestScript IDAO 

ConcreteProduct ConcreteScript DAO 

Creator AbstractFabricaScript AbstractFabricaDAO 

ConcreteCreator FabricaScript FabricaDAO 

Tabela 1 – Correspondência entre participantes do Factory Method e participantes do FuncTest  

O diagrama de classes abaixo (Figura 9) evidencia o uso do padrão DAO no framework. 

 

Figura 9 – Uso do Padrão DAO para selecionar a massa de teste 
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Na tabela 2, é apresentada uma correspondência entre os participantes do padrão 

DAO e as participantes do framework que implementam este padrão. 
 

Participantes do Padrão DAO Participantes Correspondentes no FuncTest 

BusinessObject Controlador 

DataAccessObject DAOBanco 

DataSource DataSource 

TransferObject Object[] 

Tabela 2 – Correspondência entre participantes do DAO e participantes do FuncTest 

 

4.4 Funcionamento do Framework 

 

O funcionamento do FuncTest será apresentado com base no Diagrama de Seqüência a 

seguir (Figura 10). 

 

 

 

Figura 10 – Diagrama de Seqüência Simplificado do framework FuncTest 

A classe Principal inicia o processo de automação requisitando à classe Util, 

responsável por deserializar os arquivos XML, os casos de teste contidos no arquivo 

Suite.xml. Em seguida, através de um loop, para cada caso de teste, a classe Principal 

cria um objeto casoTeste, instância da classe CasoTeste, e solicita a sua execução ao 

método executa() da classe Controlador, passando o objeto criado.  

Para cada objeto casoTeste, a classe Controlador requisita à classe Util a leitura 

o arquivo <NomeDoCasoDeTeste>.xml recuperando os steps do caso de teste 

correspondente. 
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Em cada Step, se existir uma tag <DataSource>, serão recuperadas as 

informações da fonte de dados armazenadas no arquivo Datasource.xml. Dentre estas 

informações, consta, na tag <Banco>, o SGBD utilizado. 

Em seguida, é solicitada à classe FabricaDAO a criação do objeto DAOBanco 

apropriado ao SGBD informado. Então a classe Controlador, através do método 

retornaDados(), solicita ao objeto DAOBanco os dados de teste a serem utilizados no 

script. 

Após recuperar os dados do banco, a classe Controlador solicita à classe 

FabricaScript o script associado ao step corrente. A FabricaScript, então, retorna o 

script informado no arquivo Scripts.xml. Portanto, existe um construtor virtual de 

objetos DAO, e outro para a criação de objetos Script.  

Caso tenha sido informado o número de execuções necessárias ao script, é feito 

um loop que irá repetir a execução do script para os dados retornados no objeto DAO 

correspondente.  

Havendo falha durante a automação, a classe Controlador requisita o tratamento 

do erro à classe ControladorErro, a qual escolherá o script informado no arquivo 

Erros.xml. 

Na seção 5 serão apresentados a conclusão e os trabalhos futuros. 

5. Conclusão 

Scripts gerados a partir de ferramentas Record and Playback normalmente são pouco 

reutilizáveis e pouco manuteníveis. De forma a minorar este problema, frameworks que 

utilizam as técnicas Data-driven e Keyword-driven têm sido propostos para a 

automação de testes funcionais.  

Neste artigo, foi apresentado um framework para a automação de testes 

sistêmicos funcionais denominado FuncTest, que, além das técnicas Data-driven e 

Keyword-driven, utiliza a arquitetura MVC e os padrões Factory Method e DAO para 

aprimorar a manutenibilidade e a reusabilidade de projetos de automação. O uso de 

padrões em frameworks para automação de testes funcionais conduzidos através de 

ferramentas Record and Playback representou um enfoque inovador da utilização de 

padrões.  

A experiência de utilização do framework mostra que este é efetivo quando 

automatizamos telas de entrada, consulta e saída de dados. Funcionalidades que 

envolvem a execução de processos batch ou telas com regras de negócio complexas 

nem sempre são passíveis ou viáveis de automação. 

Nos casos onde a interação entre usuário e a tela da aplicação é facilmente 

mapeada, o framework se torna uma ferramenta ágil e efetiva. Utilizando o framework 

em testes de regressão, diversos erros já foram encontrados nas aplicações testadas. As 

dificuldades encontradas na utilização do framework estão relacionadas ao processo de 

configuração dos arquivos XML. 

O uso do FuncTest num processo de desenvolvimento aderente ao nível 2 

CMMI trouxe, dentre outros, os seguintes benefícios ao projeto de teste: 
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 desacoplamento, através da arquitetura MVC, entre passos do caso de caso de 

teste e scripts a serem executados; 

 independência entre scripts e dados de teste, segundo a técnica Data-driven; 

 modularização dos scripts, através da técnica Keyword-driven, com o controle 

independente de chamada de suas chamadas e conseqüente redução do 

acoplamento entre eles; 

 facilidade de inclusão de novos casos de teste nas suítes de teste; 

 transparência no acesso aos dados e independência em relação ao SGBD 

utilizado, obtidas através do padrão DAO; 

 controle de erros centralizado; 

 melhoria no tempo de execução de testes, uma vez que scripts de tratamento 

de erro são invocados automaticamente reduzindo as paradas por exceções; 

 configuração do framework através de um conjunto de arquivos XML, 

tornando necessária a manipulação código java apenas na elaboração dos 

scripts; 

 melhoria da reusabilidade e da manutenibilidade de scripts; 

 melhor legibilidade de código. 

A utilização do framework exige, obviamente, as seguintes contrapartidas: 

 curva de aprendizado para utilização do framework; 

 custo para a configuração do framework. 

Estão sendo realizadas medições que indiquem a produtividade obtida com a 

utilização do framework. 

Além da análise dos resultados obtidos com as medições, como trabalho futuro, 

adaptaremos o framework para a utilização da técnica model-based testing [9, 14], 

possibilitando a geração automática de casos de teste. 
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